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~ UMA CACADA NA Z.AMBEZIA 
1 

!-O m1for ICà"" 
d1. ui;ada 

-'> tran .. 1torlt do ltlo 
no h:untm da maca 

do c:a\·aoor 

Para o espirito do 
homem a caça ao leão 

é uma cousa épica. O ani­
mal tem tradição, tem ma­
gestade, tem todos os attri­
butos da força e é necessa­
rio realmente dispôr d'uma 
singular coragem e d'uma 
audacia fóra dos li­
mites naturaes para ir 
defrontar a fera no 
intuito de a 
caçar. 

Essespra-~ 



l~ 
mi por~z. foram 
~~f ha pouco testemu-
:>, nhas d'uma das 

mais bellas, senão das mais 
arriscadas, caçadas ao leão 
que deu bem para se falar 
d'ella nos annaes de seme­
lhantes emprezas. 

Foi no prazo Mahinde. 
de que a sociedade Madal 
é arrendataria, que se rea­

lisou essa soberba 
caçada, sendo o ca­
çador o sr. René 
Wuilleumier, ge­
rente da socie-

\. csper:i. do le.Ao 

dade acompanhado pelo sr. Jo­
sé de Barros, capitão d'infantaria. 

Durante dez dias viveram nos 
campos anciando pelo encon­
tro com a caça: souberam ter 
a tenacidade precisa para não 
abandonarem os togares, para 
ficarem ali seguindo os rastos, 
procurando as pistas, os cora­
ções em sobresaltos, devo-

rados pela grande 

1 
febre de trazerem 
~ x e e li P.ntes pre­
zas. 

O Eland morto 

Os flalos·palos 3b3.tltlos no praso MahlnJo 
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não devi:im desperdiçar 
outras r cças de caça vin­
das ao alcance das suas 
espingrrdas. 

Que de contrariedades 
e que cc luctas. mas lam­
bem q1 antas alegrias ao 
:;entirem cahir varados pe­
las balas os corpulentos 
e ferozes animaes da re­
gifo. 

Mas o leão era o fito; 
para ellc se voltaram as i;:«omo 
w 
} 

~~i 
mais completo l 
exilo trouxeram 
d'essa caçada os melho­
res louros da sua vida 
de caçadores eximios, ca· 
bcndo todavia a maior 
parte da empreza ao sr. 
Wisil leumier, apaixonado 
por este genero de aven­
turas cm que se o ho­
mem caça o leão lambem 
este a caçar se entrettm. 

Aspectos d'esta 
vida nos sertões 
merecem bem a 

.~-,~~( pena de serem fi· 
xadas n'uma revis-

~_v.; 

~-rm outro r1'111·1 tn 
do tcrnlro do 1mi.'o .'l•hfndo, 

omto 111 • f"•l 1 
1iroc('o1l•·ndo ao• 1lf \ C'l'•l1J4' 

df1\ C'l~CO\ 

ta de actualidades porque 
dão notas d'um inéditismo 
interessante e apresentam 
aos olhos pouco habituados 
a singulares espectaculos 
trechos d'uma grande sen­
sação. 

As nossas photographias 
apresentam os bellos resul­
tados d'csses dez dias nas 
selvas buscando matar o 
animal nobre que é o rei 
d'essas paragens, mas ~ 

que o homem com~ 
~ ·)))ª _sua astucia do· ~ 

mna. 1 ·~ 
::\) ~ ~ 

J~ -"s>c ~ 



1-CA:1sl.:A GoodolJ)hfm, o patrlard1l'I do mutuall11110 (lm Jlortuj,t:i.1 ~-Josl' &rneslo Dias da Sllq\ 
3-t;onstanclo Je Ollvdr3. 4-Jorge u03,·enl\lra 

a idéa que germinou e se propagou com rava n'essa sessão memoravel que a re-
uma enorme intensidade e com magnificos volução destruira e o principio associativo 
resultados ia edificar; o dr. Brito Camacho achava o 

Ultimamente. dos congressos do mutua­
lismo teem sahido trabalhos verdadeira­
mente apreciaveis como no ultimo reali-

6S 



t- .\u1i1:u1"to de castro 
\U"redO 

t-.\lns Pef'f'fra 

- Snntos round.t 

des, dizia ter o go­
verno tomado o 
compromisso de la· 
zer uma republica 

para os trabalhadores. 
Durante as sessões do con­

gresso discutiram-se varias 
theses d'um grande alcance 
social de que for<.m relatores 
os congressistas cujos retra­
tos publicamos. 

O sr. José Ernesto Dias da 
Silva tratou da Federação 
Nacional das Associações, 
assistencia a viuvas e or· 
phãos, relorma da lei mu· 
tualista; o sr. Constancio de 
Oliveira, Mutualidade no se· 
guro de vida; o sr. Jorge 
Boaventura, Cooperativa de 
pharmacias mutualistas; dr. 
Armelim Junior, Acção do 
Estado na mutual'dade; dr. 
Estevam de Vasconcellos, Ac­
cidentes de trabalho, protec· 
ção ás mulheres e aos me· 
nores; o sr. Eusebio Santos, 
A mutualidade e a situação 
do operariado; o sr. Julio 
lrvin, O paoel do cooperati· 
vismo; dr. Carneiro de i\~ou­
ra. O mutualismo Escolar; o 

7-0r. fra.ndsco sera. 
8-Ur. C."l~~Jfano NC\ fS 

~Caplllo O"'lde1 lo Uf(a 

:S-Or. Samu•I )lai> 

G-\lello de )13ttos 

sr. Manuel José da 
Silva, Pharmacias 
mutualistas; osr. Au- /~ 
gusto d'Azevedo, '"' 
Caixas de aposentações; o 
sr. Alves Pereira, Contabili· 
dade das associações; o sr. 
Santos Pousada, Tribunaes 
arbitraes mutualistas. 

Trataram ainda Uieses os 
srs. capitão Desiderio Beça, 
referindo-se á mutualidade 
militar; Martins Contreiras, á 
mutualidade marítima; dr. Sa· 
muel Maia, á mutu'llidade 
maternal e infantil ; Mello de 
Mat:os, á mutualidade con­
tra as habitações insalubres ~ 
dr. Francisco Seia, sobre a 
federação dos serviços cti­
nicos das associações; dr. 
Cassiano Neves, á mutuali­
dade na hygiene social; dr. 
Simões Ferreira, á mutuali· 
dade na lucta contra o al­
coolismo e a tuberculose. 

lmportantissimos, como se 
vê, foram os trabalhos rea­
lisados. no ultimo congresso 
mutualista, e que serão uteis 
á grande legião já associada 
em todo o paiz. 

0-0r. :O:.l111Gc' ,.·,.rretr:i. 
IO-)f3rtlns l;outrdr:U 



Leal da Camara, o illustre cai icaturista cujo perfil 
já foi traçado nas paginas da 1/111slração Port11ff11na, 
realisou a sua primeira conferencia sobre caricatura 
na redacc;ão da Satyra, cujo director o convidára para 
vir a Portugal expôr as suas idéas. 

Deante de um limitado publico de auclores e acto­
res, de artistas e de homens de lettras, o fulgurante 
caricaturista do Assiete au be11rre, mostrou as suas opi­
niões relativas ao seu mestre Raphael Bordallo, a Cel­
so Hermínio e a outros dos modernos cultivadores 
d'esse genero, sendo muito applaudido, como n'um 
pronuncio do agrado obtido deante do publico na sua 
conferençia dias depois feita no theatro da Republica, 

e a que se seguirão as que o distincto artista 
realisará no Porto e em Coimbra e nas quaes 
tratará da caricatura anti-jesuítica e dos mes-

tres estrangeiros. 

t-1.l'al tb f.Jmara ffJJch,' da •lllustnç-io rortugueza•) 
t-n thnoto otrtttcldo a Lt-.:11 da t;an11•a n4 fO}f"r do theatro d:t Re1H.1btfca 

no dl• 4 dt Julho-(Gllrhf de Uenollel) 
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A CO/V\MEMORAÇÃO DA BATALHA 
DE RIACHUELO NO RIO OEJANEtRO 

O 46." anniversario 
da batalha de Ria­
chuelo foi celebrado 

no. Rio de ja­
neiro com a 
mais solemne 
e encantadora 
homenagem 
prestada á me· 
moria do nos­
so i l lustre 
compat riota 
almiran-

te Barroso, o heroe d'aquelle fei to. 
As tropas desfilaram deante do mo­
numento erguido ao valente mari­
nheiro na praia Russell e que é ao 
mesmo tempo o seu tumulo. 

A artilharia, caval laria, forças de 
policia, offic iaes de terra e mar 
passaram em continencia e o presi-
dente da republ ica ~,-v;...ro-,1111!!1'~~ 
com o seu estado 
maior assistiu a esse 
imponente especta­
culo a que apenas 

73 

faltaram os marinheiros, visto es­
tar-se reorganisando a armada de­
pois da ultima revolta. Ainda as­
sim uma companhia de marinha 
depositou uma corôa na 
sepultura do almirante. 



Em contrario das 
Constituintes, que 
legitimamente e 
por grande maio­
ria entenderam não 

dever sacrificar as Ires ho-
ras uteis de uma sessão 
parlamentar, de profiquo 
trabalho para a Republica, 
em homenagem á filha de 
Victor Manuel, que du­
rante quarenta e oito an­
nos foi rainha de 
Portugal, a impren­
sa republicana oc-

wcupou-se des­
' . .-envolvida-
L.li: 

IAA.J.A,JYJJ /{ft51 
- ~ <S'. 

..... - ~-~), 
f~ ~ mente de D. Maria Pia, 

dedicando-lhe referen­
cias que fundaram os alicerces 
sobre que, no futuro, os histo­
riadores hão de erguer o edifi. 
cio laborioso da biographia real. 

Necessariamente, n'um regímen democratico 
de parcimonia, os jorna- 1 I• 
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• • listas não deixaram de ver- ~ 
_ berar á illustre defuncta a ' 

~- • sua prodigalidade desvai-
r rada. Não faltou quem re- l 
~ memorasse os centenares 

de contos que a Portugal 
custára o luxo dispendioso 

-~e ter no throno a mais elegante 
e luxuosa princeza da Euro-

~ pa. Exhumou-se a phrase que 
~~ ·~ talvez injustamente lhe é attri· 
""~ ·,.i: \ buida: • Quem Qller rai-

~ 11/tas. paga-as.• Houve 
•• mesmo quem1 sobre o 

sarcophago amda inse­
pulto, entendesse dever 
debruçar-se para violar 
os segredos do seu co­
ração de mulher, tão 
forte no perigo como 
debil no amor, como se 
segredos de mulher fôs­
se cousa que um homem 
jámais tivesse podido 
desvendar! Ergueu-se 
em volta do athaúde car­
mezim uma poeira de 

anecdotas e de sen­
tenças. Restituiram­
se á memoria volu­
vel dos homens es­
quecidos succes­
sos. E se quasi sem­
pre, n'esses pane­
iiricos velozes de 
1ornal, os pormeno­
res eram na sua fon­
te erroneos, falsifi­

ficados ou sus­
peitos, ainda que 
de boa fé repro· 
<luzidos, os deli­
neamentos ge-



1- \ ll&IDb3 )larla ria 1 Ct.•Us fil!IOC 
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ral da magestade, revelando-se 
a digna descendente de uma es· 
ti rpe de principes heroes. Em r 
momento algum da sua vida ella 
foi vulgar ou mesquinha; mas 
sobretudo na decadencia, 
quando os seus passos co· 

meçaram descendo com no· 
bre lentidão os degraus do 
tumulo

1 
ella allinge a gran· 

<leza ae uma heroina de 
Eurypides. Vistam-lhe a lu· 

ii 

nica e o p11/li11m. Cal· 
cem-lhe as sandalias 
ou as crépidas. Nem 
por um gesto só ella 
desmanchará a subli· 
midade da tragedia. 
No seu corpo decre· 
pito yefulge uma alma 
heroica. 

Entre-se no quarto 
onde a valorosa Sa­
boya foi occultar a sua 
dõr lancinante de mãe, 
a que trucidaram o fi· 
lho ... Ah! esse quarto 
immenso, onde aquel­
la ruína humana se 
abrigou, fugida dos 
seus aposentos sum­
ptuosos, como ell e 

l>rodig_iosamente se 
iarmo111sa com a ac­
ção pungente do dra­
ma que ali se desen· 
ro la! Quem o pudéra 
suppôr tal como elle 
é, evocando a rainha 
prodiga, nas noites de 
gala de S. Carlos, res­
plandecente de joias, 
com as esmeraldas da 
corõa scintillando no 
selim eburneo do col­
lo, os brilhantes do 
diadema chammejan-



A C\'Oh1ç,:10 de urn 
tosto 

1-IWl t-1~ 
(Cllehós Dobooc\ 

do nas ruivas labare­
das do cabello ! Dir­
se-hia que a mãe do 
assassinado, exi lando­
se para aquella enor­
me cella, quizera de 
facto abdicar, como 
uma severa monja, de 
todas as prerogativas 
da realeza. O quarto 
de uma rainha, aquil­
lo ! 

Voltado ao poente, 
dominando por duas 
amplas janellas o pa­
norama do Tejo des­
<le Belem até ao mar, 
-0 aposento da viuva 
do re i O. Luiz é, desde o mez do 
Tegicid io até que, no verão de 1910, 
se transfere para o paço de Cintra, 
de onde só sahiria para a ratoeira de 
Mafra, que a conduz á lancha de 
pescadores da Ericeira, uma sala 
núa, um vasto palco onde ella se 
ensaia para morrer. Anteriormente, a enorme 
sala servia á arrecadação do seu guarda­
roupa theatral; e que melhor sitio podia es­
colher para scenario da sua dramatica agonia 
a ra!nha dissipadora da elegancia do que o 
seu nnmenso deposito de toilett1s? Um longo 
corredor sombrio conduz ao grande carcere 
onde ella voluntariamente se enclausura. An­
lecamaras para quê? Esse phantasma 
real não recebe visitas. Essa magestade. 
deposta pela dôr, já não tem côrle. Em 

volta da sua velhice gravitam 
apenas um velho duque, que 
ao lado d'ella envelheceu a 
amai-a platonicamente como o 
O. Ouaritan do R,1ty Blas, duas 

damas fidalgas, um 
camarista e duas crea· 
das - as duas Hele­
nas. 

No sophá de selim 
vermelho, envolto em 
biombos, d'esse quar­
to scenico, com in­
termittencias de luci­
dez e de semi-lou-

cu ra, ella passa 
a maioria das 



noites d'esses dois annos derradeiros da sua 
realeza honoraria, sem decahir da sua mages­
tade, transferindo para as manifestações gran­
diosas da intima desventura a espectaculosa alti­
vez da nobre raça . .. 

Não cabe em noticias de jornaes definir a1-
mas como esta. Se um romancista gasta um 
volume para nos narrar um fragmento de vida 
da mais banal das heroinas, como se póde pre­
tender de boa fé explicar em cem linhas verti­
ginosas o embaraçoso enygma que constitue a 
filha de Adelaide d'Austria? Para dignamente 
a descrever seria necessaria a eloquencia dra­
matica de Shakespeare. Não lhe profanemos a 
memoria com um panegirico banal. Elia soube 
ser, n'cste mundo de creaturas pequenas, uma 
creatura grande. Isso dá-lhe direito ao nosso 
silencio. 

t-A r11nht1 O. Maria Pia tm 19CH -CCllchf de Uf!ono11el 1 
t-•A s3fa do r1·tr1.uo•, no paço da AJuda, iu"Jlm cho1113.da por n•enc 

estar o relralO tiue d:t rAlnh.a O. Mnrl3. t>E3 11fntou 
C,,.rolu~ Duran 
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Aquelle reducto da Rotunda pare­
cera'ao começo fragil trincheira e tan· 
to assim fôra que o conselho de offi­

ciaes deliberára abandonar a causa por per· 
dida. Mais tarde se tentaria o golpe com 
melhor exilo. Quando isto constou no ci· 
dade havia sorrisos nos labios dos que de­
sejavam manter o velho regimen e a parte 
do povo arredada do local da acção olha­
va maguadamente os grupos onde isso se 
discutia. No Chiado havia uma d'essas re­
uniões nas quaes já falavam conhecidos e 
anonymos. A Rotunda chegou a en· 
Irar no dominio da biague, quando alguem 
disse que andava por lá um official de 
marinha commandando. Era um desco­
nhecido, ninguem lhe sabia o nome; 
corria d'um lado para outro á luz do 
so!. dando ordens, attendendo o re­
duzido nucleo de soldados do 16 que 
tinha ficado com os populares e 

com a artilharia. 
~.~i Se o movimento \\)1 tivesse fracassado 
~~ chamar-lhe- hiam ,.,-::~~ ... 

li 1 ffeWL?.::<-0 --- - - "-----' 
% _ 

1-0 comm:rndamc da RotuncJ:i 
i-)lach~do ~nl.Os na Rotunda 

(Cllcb6 A. Novae$) 

'\ 

uma vaga ten~a­
tiva e a esse chefe cu ias 
dragonas de cacho tor· 
navam mais auctoritario o seu 

fino galão ~e. guarda-marinha, não 
faltariam nd1culos para o cobrir. 

No emtanto era necessario te l-o 
visto para se comprehender que 
não sahiria d'ali vivo. Machado 

dos Santos tinha no seu 
olhar a dec isão de 
quem cumpre um desti­
no. nos seus movimentos 
a firmeza, na sua voz a 
fé que a muitos faltava. 
foi essa grande fé na sua 
causa que o fez ficar 
durante aquel le dia de 
incertezas respondendo 
aos ataques, que o obri­
gara?n a ficar ainda na noi· 
te em que a arti!haria ra­
lhava furiosamente e que 

o susteve ali até 
ao fim, até á hora 
em que lhe vie­
ram dizer da pro­
clamação da Repu­
blica. 

O desconhecido 
offi cial de galão 



-~~~ h 
~ .. ~ ~~~~~ 

-~ i~ !? ~~ 
e 1 estreito passava á categoria de heroe; 

_,Jffl.· l o seu nome era repetido por todas _as 
boccas, desejavam vêl·O, mãos dos m-

/
' 
111
~ differentes da vespera estendiam-se-

J 
1 \ j" lhe quasi carinhosam~nte, braço.s aper· 
i ·\ lavam-no. Nunca o triumpho !01 cousa 

f 
. !. j' mais inesperada e nunca maiores lison-

~I
;: ji'u jas de occasião teve um triumphador. 

/ l l l 1 1 Depois, não esquecendo os humildes, 

! V que se tinham batido ao seu lado, sol­
licitou para elles lambem as recompen­
sas; as luctas começaram e o heroe 
sentiu como a cidade de Lisboa, torna· 
da por elle em berço da Republica, 
deu a menor votação á sua candidatu­
ra para deputado. 

As Constituintes cumpriram agora o 
seu dever, pagaram a Machado Santos 
a divida da patria elle continúa. a bata­
lhar pela Republica querendo a alliança 
dos portuguezes honestos a devotar-se 
pela causa dos que o ajuda- (' 

ram a implantar o novo regímen n'aquelle reducto celebre da Rotu- '°" 
da, logar de glorias que sem a sua firmeza seria hoje um campo de ':;.... .~ 
derrota não só d'um punhado de bravos mas do ideal que elles de· &:Z: 
fendiam e que ficaria irremediavelmente perdido por largos ~y·· 
annos. Roc11A MAR11 i<s. -~/' 

f 

~-~~~~r-~~~~~~~~~~~~~~-..~~~~~~~"'-1 ~l 
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Os cortietiros - Mais de Ires mil 
operarios corticeiros fizeram em 7 
de julho uma manifestação ao sr 
José Relvas, protestando contra a 
proposta do sr. dr. jacintho Nunes 
relativa á exportação da corliça em 
bruto. Depois de se dirigirem ao 

parlamento vieram lambem á 
redacção do Scculo agradece­
rem a atlitude do jornal pe­
rante a sua questão. 

Os rmrvistas - Tem sido rriR um exemplo verdadeira-
-""" .... ll!!!::!!i!!!!ti..'V,1,~ • mente notavel o dado pelos 

reservistas dos varios regimentos 
que foram mandados apresenlar e 
enlre elles os de caçadores 5 que 
percorreram as ruas soltando os 
mais enthusiasticos vivas á Patria 
e á Republica, e agitando bandei­
ras nacionaes. Deante da re­
dacção do Secu/Q lambem 
fizeram uma manifestação em 
6 de julho. 

~ 

1-0s reservlst3S de caç..'\dores ~-Os rest:rYlsUls de lnfant~rlB. is: 
3- A maoltes.uu:no do:;: opernrios c.orUcelros :l.$ Constitulnl<ls no dia ; 

(Cllchês de Oenoliel 
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A moda de verão 
continúa a ser a mus· 
selina branca. Não 
ha nada mais antigo 
mas ao mesmo tem· 
po cousa alguma é 
mais nova (Om os 
ornatos de seda e 
velludo que se lhes 
accrescenta e que 
tira a esses trajos de 
meninas o ar de fa. 
tos de pensionistas 

S6 
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i-,;,,:;,,,, ''"' 
sempre uma grande 
import ... ncia. Promo­

ve·o a União dos Atira­
dores Civis Portuguezes 
e fez-se este anno a 9 de 
julho cabendo o primeiro 
premio ao sr. Adclpho 
Ferreira Lima. 

O concurso da posição 
·deitada foi ganho pelo 
sr. Dario Cannas, ficando 
classificado em segundo 
logar o sr. A. Gonçalves. 

Estas bellas provas 
são d'uma grande van­
tagem, pois tornam 
aptos os cidadãos pa-

ss 



t-.\lls.t Gordon t-0 dhortlo nu prtnrlp:t.1 " na +to .. tm •1ue le;:-.:alm~oll~ l"iJ:ora 
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VJ 
durante vinte dias e em ...,.~~ 

1856-56 durante quinze mezes. 'l.'Y) 
Em tg()S Kilanea tornou-se mais ~ 

aclive que nos annos anteriores pro- } 
ximos, formando-se um grande lago 
de lava. A curiosa exposição de pyro­
technia natural chamou á ilha grande 
numero de visitantes. 

Na borda da cratera ha actualmente 
um posto de estudo dos phenomenos 
vulcanicos, e a cinco kilometros um 
bom hotel, a 1:300 metros d'allitude e 
com um bello ponto de vista a •Vol­
cano House•, para repouso dos via-
jantes e que é o centro de excursões .1 
na ilha. ~ 

Perto do hotel vêem-se as nascentes 
de enxofre que proporcionam ma­
gnificos banhos. Do terreno, d4! côr 
vermelha, sahem ininterruptamente 
vapores su1phorosos, que se 

condensam immedia- 1,rq 
tamente ao contacto ~ 



do ar, muito mais frio, 
dando ás paredes uma 
camada amarella de mais ou 

menos brilho. N'outros pontos, na 
rocha, o enxofre crystalisa, pro· 
duzindo, ao ser atravessado pelo sol, 
lindíssimos effeitos de luz. 

A antiga cratera de Kilanca·lki a 
meia hora do Volcano House p'or 
um delicioso e característico caminho 
ele magnifica bel leza tropical, é tam· 
bem um ponto obrigado de visita 
sendo da praxe a descida ao fundo: 
a uns 200 metros, de lava negra, rija 
e quebradiça. E é curioso olhar-se de 
cima para os visitantes, que nos pa· 
recem anãos dos contos infantis. 

A floresta de Koas (acacias), as •ar· 
vores de molde•, assim chamadas 
por terem sido envolvidas pela lava 
cm tempos antigos a floresta de fe: 
los, enormes, de uma proíusão e sei· 
vageria proprias dos bosques tropi· 
caes, tudo encanta o feliz mortal que 
tiver a dita de vis itar a ilha. 

Um passeio muito recommendavel 
é o das •Seis cratéras• Primeiro ha 
a vêr os •Dois Gemeos•, duas cralé· 
ras semelhantes e juntas, cheias de 

vegetação e de cujo fundo 
sahem esbeltas arvores que 
se vêem banhar no sol 

quente e deliciar no res· ~ 
taurador ar das alturas. ~ ~ 

Mais adeante, a crista do ,;;;-~ 
v '-~~ Pun Huluhulu d'onde se dis· 

1 fructa um magnifico panorama de 
mar e céo e d'onde se gosa a vista dos 
altos montes de Mauna Kea e Mauna 
Loa, mais ou menos cercados de nu· 
vens brancas, formando como que 
enormes véos de gaze 

Depois os •Dois orphãos•, perdidos 
na flo resta, e, finalmente, a maior e 
a mais interessante das seis crateras, 
a Kamakaopui •o olho de enguia•, 
com dois fundos e de cujas entra· 
nhas sae ainda um vaporsinl o sul· 
phuroso ... 

De mais difficil accesso, mas tam· 
bem de extraordinario interesse, é o 
Mauna Loa a 4:500 metros acima do 
n'vel do mar, e onde se nota a era· 
tera por vezes em actividade de Mo· 
kuaneones. No pico extremo a neve 
é frequente e tanto o sabio como o 
excursionista dão por bem emprega· 
das as visitas a este P.Onlo, o segundo 
em elevação no Pacifico. 

Tambem Mauna Loa tem tido suas 
erupções, remontando a primeira ao 
anno de 1832 tendo sido celebre a de 
ISSO, a mais importante de lo· 
das. 

1-~a~ r•roxhnfd:a.des do \ Ulcào t-.\ uatna do \ Ulcão em aclhJdade 
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1-0 tncf'ndli\ de l.amtl(tl: 
Uulnu da rua 

11 \hnac:"tve, drpols do slnMro 
!-O norn UtN'1ro f:du:udo Drazão 

rm ~an10 Th' r.;o, 
ln:wguracJo rwla c.omp:mllla 

d<' \ngi'l3 Pinto 
3-0 11:\nno do hort:i do thealro 

l·:duur<10 nmil\o 

O novo lh1olro fü1ar00 llrazõo 
- lnagurou·se em San­

to Thy rso o 
t heatro Eduar-
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do Brazão que é um elegante 
edifício cheio de allegorias e cheio de 
confortos. 

Entre outras destacam-se os bustos 
de Garrett, O. João da Camara, Keil e 
Carlos Gomes. o il lustre maestro bra­
zileiro, auclor do 011llrll11y e que or­
namentam o elegante theatro que foi 
inaugurado pela companh~ia da 
actriz Angela Pinto, em W de ju· 
nho. 

~ ~ rs 
1}d~r 



Colonln Mspnnholn-A CO· 
lonia hespanhola reuniu 
em 2 de julho no Athe· 
neu Commercial de Lis· 
boa, a fim de elaborar 
um manifesto ao gover­
no, no qual protestava 
contra a permanencia 
dos emigrados portugue· 
zes em terras gallegas 
fronteiriças no intuito de 
fazerem uma incursão em 
Portugal ás ordens de 
Paiva Couceiro. O ma­
nifesto foi entregue por 
uma commissão delega­
da ao sr. marqucz de 
Villalobar, rn i n is tro de 
Hcspanha em Lisboa. 

+ 
O inlmo ~ P~oo 6nuo - O 

operariado portugucz to­
mou n'uma grande ma· 
nifestação de pezar para 
a sua causa a morte de 
Azedo Uneco, celebre 
propagandista das suas 
reclamações, fallecido em 
30 de junho e sepultado 
no ct?miterio do Alto de 
S. João em 3 de j'.tlho. 

~ 
nsylo s. ]o.lo O 49. • a n • 

niversario da lu 11 dação 
do Asylo S. João foi ce­
lebrado em 3 de julho 
com lestas rea lisadas na 
séde da escola e levadas 
a cabo pela sua direcção. 

Esta escola, que per· 
tence ao Oremio Luzita­
no, foi fundada sob a 
égide de José Estevão 
Coe 1 ho de Magalhães 
como um protesto ao 
ensino das irmãs de ca· 
ridade. 

1-.\ reuni.to 1la rolonla hbfJ3nho12 no M.beneu 1-.\t.1~cl0 do funnal dr \ zrdo Cneco l-As crtanças do \S)'IO de S. Joló 
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Bispo~. Vi;•u- 0 bispo de Vizeu, que falleceu em 2 de 
julho, contava oitenta e um annos e ha muito que es· 
lava invalido. O. José Dias Correia fôra prelado de 
Cabo Verde, onde prestára relevantes serviços, tendo 
sido lambem um notavel professor de sciencias eccle­
siasticas, cargo que occupou durante muitos annos no 
seminario de Beja. 

'*''3> 
Sou$a Bastos-Foi um dos mais conhecidos auctores theatraes 

o homem que ialleceu em 11 de junho. São numerosas as suas 
producções, foram enormíssimos os St!US successos, sobretudo 
~om as revista; do anno que elle tornou, em determinado tem· 
po, o genero verdadeiramente da moda mas não de um tom 
chocarreiro e banal como o que depois lhe succedeu. O Tim­
' 111 por tim· tim foi um acontecimento; o Sal e pime11ta foi outro. 
Lisboa durante mezes viveu d'aquellas scenas felizes, can· 
tou as musicas da revista e· consagrou o auctor 

A par d'esses trabalhos muitos outros deixou, não coi· 
sas que fiquem como obras primas, que se imponham 
a uma geração futura mas productos do trabalho hones· 

to e da sua intelligencia que tanto bri lhou no 
nosso meio theatral. Tambem, depois de se 
dedicar ao jornalismo, escreveu varios l ivros 
de certo ,·alor, entre os quaes se deve des· 
tacar a Carleira do artista, um dos mais no· 

laveis trabalhos de elucidação escriptos sobre o 
theatro porluguez contemporaneo 

'*' ~ 
Josk R•l><llo- 0 sr. José Rebello, assassinado em 

Gavião, em 3 de julho, fo i um dos mais ferre· 
nhos adeptos da politicado sr. Teixeira de Sousa~ 
e era um dos grandes proprietarios territoriaes 
portuguezes. A' sahida do club de Gavião foi ai· 
vejado por um tiro mysteriosamente dis-
parado e <;ue lhe causou a mone quasi ZV': 
instantanea, sen9o o seu fallecimento mui· · 
to sentido pelo povo da localidade a que 
fazia inumeros benefic ios. ,, , 

~~·· 
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i ·O• "1::on\ d~' me· 
tr~lh~d~1r3, 

dt• 111Jtnlarl:l IS • 
.t. p.11rll1l.a 1lt camp:anhã 

J-() ('Olllbolu t:lfl 
111rd1a 

houve regimento 
que não fõsse no 
meio do maior 
delirio e do mais 
soberbo enthu­
siasmo occupar 
o posto que lhe 
era designado. 

Isso constatou· 
se, sobretudo, 
com infanta-
ria IS e caça- ~ ~ 
dores 5, mais J, <.::::tJ> 
enthusiasma- ~ 

dos á medida que 
os mandavam avan­
çar para a fronteira, 
d'onde se esperava 
o ataque dos emi­
grad~s portuguezes 
refugiados na Galli-

za, e que Pai­
va Couceiro 
com manda-)· 

. va. 

~ 
~ 



//lustrarfifl Porfttl!tteza li serir 

Vestidos 
bordados 

.,;tlHÇÕES ao•s .. • 
~<::>._ TOSSES '•..,., 

BRONCHITES ~ 
llo Nldic•l ment-e CURA.DAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE COM VERDADEIRO BORDADO SUISSO 

Vestidos bol'dadoe em Baliste, Voile, Toile,Shantung, 
Pongée, Tulle, Chiffon, Crêpe de Chine, desde f,., 17150. 
Blusas bordada• cm Batiste, Nan$ouc, Toile, U, 
Cachemire, japonais, Crêpe de Chine, desde f,.. 8 150, 

QUO d4 

PULMÕCS ROBUSTOS 
• pr•v itJe coou-a a 

TUBE~LOSE franco de porte no domicilio. 
P11191> l"•h l)f\11 ~~00 t~J• o frM<IO. Peram as amostras e os firuY111os 

Schweizer & C.0, Lucerne A 22 1su1ssai 
L , P AUTA.USEROE 

C0Ufl8lVOlf .. PAAIS 
• Mt l«/U I• PhfNnfCIU, 

EXPORTA O JO OB 80ROAOO S S S•OA 8 

COMPANHIA DO 

Papel do Prado 
"Ot:lcdadt.1 anon'lr!:~ll~~3respons.'lbll ldudt' 

l({ôtl •• • •••••• ~-~~~~~':~ :J6().~ 
l)/)r'90,(Jfl........ •• •• •• • • 3!!3.91°"'°° 
1'"tutdoJ 11t rvuroa e de amor· 

l"°f'lo ..• •••... . . . • .. ?fi64{)(><()1)1l 

'""· •• • IJ51J.:ll<»<JW 

•4de em Lleboa. Proprletarla da' fa· 
tirlca~ do Prado. Marlanala e Sobrei· 
rinho ffhuu1m·1. Pen(·do e Ca!lal de Iler· 
rnlo f/,1rn:;i1 , V:tl1~ .\lalor (AU1crgnrkH~· 
Vrll1tu. l11st:tllada-. para um:t p1 oducção 
an nual •h' ii~· ls mllhôC-~ de kll os (l o ll·'' 
pcl (' 1ll~pom1 0 <tos maehlnlsmos ma':-

~~1~'\:!~~~:~~~~ft~r~raªnt1~º:ar:~S~J!r~l' 
pa11l'lc;. d(• ("":crl1>l.a. de tm11rcs$iO e d· 
•mbrulbo. Toma e exe<ula 1orompla 
menh: •·nconunendac;. p3.ra tahrfca(óe" 
""Pl'fla•'' de qualquer qualhla1h- de pa 
peJ dt• m:u•hlna continua ou r,•1londa 1• 

"e lõrml. Fornl"CC pJpt•l 2oc;. mahc lm 
oortarll\·11: ornaes e publlc."..:t('Õi:'< porto 
tira..; do paf7. o é rorne,·cdora c:<c1ush·3 
1~1~>r~i~; nl~~J~º;~:~.tes com1lan11h1~ ,. 

f.~Cllll'TOIHOS E DEl'O!'ITllS 

LISBOA- 270. Rua da Princeza. 276 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, 51 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIONOM/STA OA El/ROPA 

Madame 

BROUILLARD 
011 o passado e o l)rt'"-4'0lC ~ 1~rcdla o futuro. oorn ter0ic'tl:ade 

" ra11ldei: é lnl."omp.1ra,·t•I 11111 vnHt'lnl•''· ai..-10 ~nudo qur r .. z 
da• scienclas. e 1lro111<111tb ... i;hronolo::l:L e phhlolo~I=- ,. P•'I!\' 

l.~~~1ti~~ /.Art~~l1~1~1~) ~ll~:;~l~~ll~c f;~!;1h!;J'\~·u?'-~~:;~111ô 
lh princfpa,'$ cid:u.h"' oa t:un'''"' t .\nl~nc.a onde rot admirada 
,....sn$ namero..os cllcntr .. tl.31 fmth itlll r.athn:orla a qu"'m ,,,..._ 
dl~ a queda do lmp rio e ..,.,.,, os acon1 ·clmf'n'º" QU<" "" 
lht ttplram. fala 1-ortu4'ª' ª· Iram:"'· ln.;.kt. all•·rnlo. (taJla· 
no ~ f1{'<1.panhol. Dl rontulta · dl:ari:i' da~ ' da manhi à• t t 
da noite tm seu lit:trHnNt"; u. ltt \ 00 C . .\R)llO. U: 'c.obrt'--loJ1) 
- 1.1~110 \. ('.ouc;.ullit .. ., 1~ ""·· ';>t."'iro ,. :.~ooo rii 

DEPOSI T O r.tlf,.•t.. 

l 1s. RUA DOS SAPATEIROS 
LISBOA • 

A Seda. Suissa 
É A MELHOR 

Pe9am •• • nto•I-'•• da• no.... "°"'d•d•• em pttW 
b :intn ou c.~r 

Duoh••••, tlof/e, Sellnt fie· 
•lttel, Taffetas, Cr•pe de Ohl· 
,,., ttollenne, CôteJê, Mau• · 
••llne, lar;:um •~ cm. a 1•srtlr dr 
1 rr. ~ e. o mf'lrn. Veludo e P•· 
luoh• 1•nra n-.c;tl1I '• bh1~~' \'lt'. a • 
..1rn rtuno blu••• (' we t do• bor• 
o aclo .. t1m rnt.U'it(', P1, toll·· e \C'da. 

\'(lnílo•u10~ n~ '""'~"ª' :)1-'llrJ' ~;:ar:rnll· 
rln41 '°lfdM dl aclame to ao• 
f,..•1111•6•• o f,..•nC•• do •lf•n• 
d•o• • d• po,,.te /1 domlollto. 

S c/JweJZer & l ." 
Lucerne E 12 Sui!'sa ' 

e.• llt telu. ftrn!Cdo'IS u C.11e llüi 

Trabalhos de Zincogra.vura., l'hotogra.vura., Stereotypia., Com­
posição e Impressão Fazem-se ':!ais officillas lllustração Portugueza 

ZINCOGRAYURA E PHOTOGRAYURA. Em zinco si:nplc~ de 1. ' qualidade. cobrado ou ruckclado. 
bn COBRE. ,\ CORES. pelo mais recente processo o de trichromia. 
l'.\R.\ JORXAES com tramas espe<:iaes para este gcnero de trabalhos. STFREOTYPI.\ de toda a 

esp <:ie de composição. Impressão e composição de re,·btas. illustrações e jornaes diarios da tM"de ou da noite. 

Officinas da ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
RUA DO SEOULO, 43-L/SBOA 



ZEISS 
BINOCULOS 

VIAGEM ~ SPORT <$> CAÇA 
Pe(am-st prospeclos T S9 

A' ' 'Clldtt e111 todo'( us estabelecl mcn&o' 
dl'.' Opllca e por: 

CARL ZEISS·JENA (Allemanha) 
Berlim- Francfort s . M- Hamburgo 

Parls-Vlenna- S . Petersburgo 
Londres - Miião 

li serie · 

<.,, Contra Asthma> 
Remedio de Abyssinia Exibard 

t 1n l'ó. Ctgftrros. - Alli~io immediato. 
28, Ruo Richelieu., P ariz. - TOlla..; Plwrroaclas. 

' --~ -- - ..:..._. - ... - • • w : • 

Estudos -.f; PHOTOGRAPHIAS 
7' DO NATURAL 

- - - - -

d'Jlrt~ 
Magnific1 collecç \o para art stas e amadores d'arte 

CAT ALOOO ILLUSTRADO MANDADO 
= ORATIS A QUEM O PEDIR -= 

M. Klary, 103, Av. de Villiers :e Paris 

A' sahída do Theatro 
Toda a gente deve tomar um frasco 

de LEITE NUTRICIA na Brazileira. 

T elephone 2940 229. RUA AUGUSTA, 231- LISBOA 

· · ·~·::·· : :·· · · · · · · · ·· ·· · ··· ·· ·· · ··· · ·· ···· ·· , · ······ · ··· · ··· · ··· · · · ·· ·· · ··· ·· ·· ··" ' '' ' ''' ''" ' '' '' '' ' ''' '' ' '''" ' ' ''' ''''' ' "'' .................................................... .... ....... .... ..................................... .... .. 
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PARA ENCADERNAR 
- --A - - -

li lustração 

Portu_gueza 

Já estão á venda bonitas capas em per­
caline de phantasia para encadernar o 
PRIMEIRO SEMESTRE D'ESTE 
, NNO da •!Ilustração Portugueza•. 

Desenho novo de opti mo effelto 
Preço 360 1éis 

Tambem ha, ao mesmo preço, capas 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi­
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do índice e lrontespicio respectivo. 

ADMINISTRAÇÃO D O "5ECULO" 

43t 1Rua õo Se cu I6, 43 
=== == L 1 S BOA===== 


